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			Prefácio:


			“Meus amigos e minhas amigas, os que me ouviram rir, aqueles que viram a alegria em meu rosto; em quem me apoiei nos ombros quando a felicidade me encheu; os quais eu deitei minha cabeça sobre seus peitos, ouvindo o bater de seus corações, quando o meu transbordava de vida; aquelas que acolhi no aperto de meu abraço, as poucas que ouviram o bater de meu coração e aqueles que no agora me encontram, ouvindo minhas palavras, com um grande coração, cheio de muitos sentimentos, venho tentar explicar o que considero escrever.


			Há momentos em que trevas tão poderosas e densas, que sufocam a alma e são somente dor, adentram o coração, e todos tentam se voltar para algo que os abra, assim os aliviando de algo tão pesado que não encontram repouso algum, algumas vezes nem mesmo lugar no mundo. São em momentos como esse que me volto para a arte. Ali, pela contemplação, me consolo e me alivio.


			A arte é o maior meio de purificação que as mãos do homem podem realizar, mas acima da arte do homem está a Natureza, que é a Arte do Criador. Nunca, em momento algum de minha mísera vida, senti uma comoção tão profunda como em momentos que contemplei eventos naturais do mundo.


			Uma vez, corria com um amigo perto de um local de poucas árvores e grande área de grama, tendo grande soma de árvores e montanhas no horizonte. Como dois debiloides que éramos, corríamos debaixo de poderosa chuva, e as gotas do céu eram como lanças arremessadas contra nós, e a prova de sermos debiloides é que fazíamos piadas de nossa situação. Que gargalhadas saborosas rendiam!


			Naquele momento, nossos olhos foram atraídos por algo de muito esplendor, maravilha, poder e inalcançável beleza. Era como se um índio perfeito, o próprio Tupã, estivesse sobre as nuvens, com raios relâmpagos e trovões em mãos, jogando para nós ali nos maravilharmos. Foi a primeira vez que vi um raio de tão perto; mesmo que de um instante a outro apareça e desapareça, é tão poderoso que todo o mundo parece novo. A manifestação de algo tão poderoso, violento e esplendoroso altera o mundo, e nenhuma arte humana é capaz de, pela palavra, conter a Arte Divina que é a Natureza e o Mundo.


			O que todos os artistas tentam, meus amigos e amigas, e os que agora me ouvem, é, por meio da sua arte, conter o mundo, mas não o externo, e sim aquele que habita em seu coração. Alguns artistas se movimentam para mundos onde encontram consolo ou aquilo que não tiveram. Se isso eu fizesse, todos os meus personagens seriam ascetas como eu, teriam gigantescas discussões filosóficas e um esforço poderoso de destruir o seu ego.


			Todos os meus personagens são orgulhosos, dominados por seus instintos, por ódios e por culpas; são completamente opostos aos meus ideais de asceta. Mas é neles que encontro bastante consolação e muito entendimento do que aflige o espírito humano, pois em meio às violências entre os povos e os Deuses dessas histórias, consigo entender mais profundamente o que falam o fulano, o beltrano e o sicrano. 


			Há neles uma purificação diferente. O que a dor, a paixão e o desequilíbrio desses seres imaginários provocam são emoções, pois mesmo em um mundo em que existam sereias e dragões, são todos criados com o psiquismo a nível humano. Todos estes são cheios de paixão, de obsessão e de desejo, algo que transpassa todo o gênero humano, mas, diferentemente de nós, suas questões e seus aspectos são crescidos, aumentados a meu querer para o mítico.


			Onde ali ecoam as vozes de meus mestres e heróis, na arte de minha vida, qualquer de minhas obras, mesmo a melhor e a maior, não vale uma frase sequer de Homero, Salomão, Virgílio, Cícero, Dante, Camões, John Milton, Shakespeare, Machado de Assis, Guimarães Rosa, Tolkien e Kentaro Miura. 


			As vozes destes ecoam tanto que me parecem trovões que transformam o mundo; são esplendorosas, poderosas e violentas ao absurdo, míticas em todo o aspecto de magnitude e violência da palavra.


			Um espetáculo teatral na expressão mais elevada e fanática da palavra; a loucura mais pura e insuportável.


			O que eu, mísero homem, em toda a minha pequenez, diante desses palácios majestosos, gloriosos e titânicos, habitados por Apolo e Atenas, tento com este trabalho é construir uma cabana de barro e de madeira, e assim chamar tais Deuses para se aconchegar na obra que a vocês apresento, meus amigos e amigas, e a todos que agora me ouvem”.


		


	

		

			Sinopse: 


			Um conflito entre reis em uma montanha por sua riqueza, sendo possível uma guerra e um inútil derramamento de sangue. Para evitar tal desperdício, um terceiro maior se intromete nessa disputa, podendo os dois se indisporem ao intrometido, unindo­-se por sua causa como inimigos do que a paz tentou. Tal história acompanha a confusão e a desorientação daquele que se ergueu para evitar o desperdício da vida e da guerra.


		


	

		

			Introdução:  


			Quanto à origem dos povos de além­-mar até a Grande Guerra. 


			Para o entendimento deste livro, será preciso contar de modo resumido e sem grande detalhamento a história dos quatro grandes povos, buscando o entendimento para a sua compreensão quanto à leitura do relato do povo iffineu, escrito por Gyrdom, o qual é por finalidade o propósito deste livro. Assim sendo, está dividido nas histórias dos povos e na história da Grande Guerra, antes do início da história e da ascensão do rei iffineu.


		


	

		

			História dos Povos


			Erukianos: A sua história resumida de modo entendível


		


	

		

			Parte 1: De sua origem e maldição


			Houve um Deus primordial chamado Nir. Ele gerou três Deuses irmãos, chamados Lokitz, Eruk e Kadlo. 


			Lokitz significa “o professor”; ele transmite o conhecimento, a erudição e o talento aos erukianos, sempre se move em meio a eles em momentos de necessidade, os aconselha à solução mais apropriada, trazendo aos seus corações paz e alegria.


			Eruk significa “o juiz”; ele sempre está se comunicando e sussurrando aos ouvidos dos erukianos. Quando não o ouvem, acabam cometendo erros e sofrendo, e percebem que precisam silenciar e ouvir Eruk; quando o ouvem, agem de modo perfeito.


			Kadlo significa “o agitador”; ele enche os corações dos erukianos de desejo e de ambição, os faz cometerem atos de paixão e obsessão. Aqueles que ouvem e se deixam levar por ele estão sempre cedendo aos seus impulsos. 


			E então, os Três Deuses Irmãos, Lokitz, Eruk e Kadlo criaram o mundo. No alto de uma montanha fizeram o erukiano primordial, chamado de Imin, que significa “o primeiro”. A ele ensinaram muitas coisas, como o equilíbrio entre ouvir as vozes dos Três Deuses. E Imin andou por muitos lugares, até ver Kadlo descer como uma chama. Na sua queda, abriu um buraco, de onde nasceu da terra sem vida uma nascente e dali fluíram doze rios. As águas percorreram até as extremidades daquela terra. 


			Quando Imin seguia o rio, ele encontrava um povo. E então ele seguiu da nascente os dozes rios e encontrou doze povos pequenos; eram eles de número 200, sendo 100 homens e 100 mulheres. Ele transmitiu seus saberes e, após isso, caminhou por uma região escura, onde encontrou um Grandioso Morcego chamado Vulgdoir, pai de todos os morcegos. 


			A partir desse momento começaram os erukianos a ver os morcegos como demônios e seres monstruosos; estes traziam a morte, pois, após o encontro de Imin com Vulgdoir, ele morreu e começaram lentamente, conforme os povos cresciam, a existir problemas. Após inúmeras gerações, começaram as guerras entre os próprios erukianos. 


			Assim nasceram três erukianos. Estes foram de tanto renome e tão poderosos que os povos começaram a se chamar pelos seus nomes, sendo eles Balor, Ulfud e Avallac. 


			Balor significa “o filósofo”. Nenhum erukiano conseguia ter uma retórica e uma persuasão tão avassaladora quanto a dele. Ele tinha um entendimento gigantesco e único sobre toda a natureza e assunto, sendo o mais brilhante de todos os erukianos. 


			Ulfud significa “o artesão”. Ninguém conseguiu se igualar às maravilhas de obras que ele conseguia fazer, não importando se era na construção de navios, no trabalho com metais, com rochas, pedras preciosas ou pinturas, escrita e poesia. 


			Avallac significa “o guerreiro”. Na força e resistência do corpo, ninguém se igualava a ele; possuía uma força interna e uma coragem que para muitos era vista como uma loucura. Não podia ser parado quando algo estava em sua mente, somente quando estava realizado se acalmava. 


			Então, certo dia, um minerador do povo Balor achou um metal negro; quando um indivíduo o segurava, o metal brilhava em seu interior como uma chama, tornando­-se uma lâmpada que irradiava uma luz branca, mas a luz alva se desfazia em milhares de cores, mais diversas que as do arco­-íris. Balor recebeu esse metal; ele mesmo tomou todo o metal, trabalhou com suas mãos e fez uma joia, uma perfeita esfera. 


			Como acontecia frequentemente, de tempos em tempos, todos os erukianos iam à guerra, onde, uma após outra, tentavam se sobrepor uns aos outros, era essa a oportunidade que Balor precisava. No meio da batalha, nos antigos costumes erukianos, batalhavam somente os líderes e todo o povo observava, pois assim resolviam os assuntos políticos. 


			No meio da batalha, quando Avallac estava vindo com toda a sua força e violência, pois fora tomado por uma loucura violenta — os seus olhos pareciam cheios de ódio e brilhavam neles a própria morte —, este moveu­-se para Balor, que tirou de sua armadura a joia. A chamaram de Yhl, que significa “brilho”, pois ao ver o seu brilho, todos os erukianos caíram ao chão maravilhados. Balor iria realizar seu propósito de se colocar como soberano de todos os líderes, pois ele desejava os dominar. 


			No momento em que iria discursar, alegando que fora isso dado a ele pelo próprio Eruk, o próprio Deus veio a ele, tentando tomar de suas mãos a joia Yhl. Não importando o quanto de força Balor fizesse, ele foi vencido pelo Deus, que assim tomou a joia e a jogou na sombra de suas vestes. Naquele instante nascia o Sol, e viram os erukianos surgir uma nova estrela, pois Yhl (Vênus), a joia, fora alçada ao céu que se erguia junto ao Sol. 


			Eruk os amaldiçoou, dizendo que, por causa da joia de Yhl, todos os erukianos iriam se destruir, a terra seria toda manchada de sangue, não restando a nenhum erukiano a vida, pois todos seriam tomados de ambição e de desejo pela joia. E assim decretou que os erukianos seriam purificados caso suportassem um lento murchar da terra, observando conforme os anos se passarem o morrer de seus próximos. Somente quando a terra não brotasse vida, eles seriam perdoados por Eruk, e a terra novamente seria fértil, seria tão fértil que se tornaria um paraíso, somente precisando eles suportarem o longo passar de séculos. 


		


	

		

			Parte 2: Do sofrimento ao exílio


			As primeiras gerações após o decreto de Eruk aceitaram seu destino, observando lentamente começar a faltar comida e os animais adoecerem. Conforme passavam­-se as gerações de erukianos, estes começavam a ficar incomodados, e os erukianos iam nascendo menos a cada ano, pois tinham medo de não ter comida para seus filhos no ano seguinte. 


			Passaram­-se muitas gerações. Muito próximo ao final da punição, quando os erukianos não comiam direito, muitos eram esqueléticos e cheios de doenças, começaram a ficar enlouquecidos e enfurecidos. Os líderes do povo dos balorianos, chamado Alif, que significa “o raivoso”; dos avallacnos, chamado Gerberom, que significa “o sensato”; e dos ulfudos, chamado Uzu, que significa “o paciente”, se reuniram, desejando partir daquela terra. 


			E muitos discutiram. Alif em meio à fúria e à ira, começou a ofender Eruk; chamava­-o diante de todo o povo de maldito e de carrasco, em meio a gritos, fazendo com que muitos erukianos o ouvissem. E então começou a dizer que havia alguma terra distante em que tinha alimento ao ponto de ficarem com barrigas cheias e haver sobras, por isso muitos erukianos o ouviram, seguindo o seu plano e a seus propósitos. Nisso os ulfudos construíram grandes navios, começaram a navegar pelo Grande Oceano, e após 500 dias em meio ao mar, pelo caminho morreram inúmeros, muitos sumiram, pois as zuryenes (sereias) os raptavam para se alimentar, chegando menos que a metade de quando saíram os erukianos. 


			Chegaram à Terra de Gurlu, que significa “Terra da Chuva”, pois era a todos os povos que chegaram (iffineus, kainarius, eluinos e muitos outros) uma terra muito úmida, tendo constantes períodos chuvosos, e a própria terra era muito fértil, fazendo brotar mais rápido o alimento. Foram os primeiros anos muito agradáveis aos erukianos, quando começaram a procurar uma terra mais apropriada à sua vida. Procurando rios e nascentes, encontraram Dglauin, o Pai dos Dragões. Numa praia o viram e foram por ele atacados, morrendo inúmeros. Nisso começou a loucura de Alif. 


			Alif foi tomado por um ódio violento e percorreu toda a terra à procura do dragão. Ele foi o primeiro a encontrar os eluinos pouco tempo após chegarem àquela terra, depois os kainarius e, por último, aos iffineus. Após isso começaram a ocorrer batalhas diariamente, sem cessar dia algum. Logo chegou a Grande Guerra do mundo, onde todos os povos guerrearam numa batalha tão gigantesca que os Deuses desceram e intervieram, interrompendo a Guerra, proibindo­-a. Então houve um tempo de paz, até o período desta história.


		


	

		

			Eluinos: 


			A sua história resumida de modo entendível 


		


	

		

			Parte 1: A sua origem e maldição


			El, que significa “negro”, e Il, que significa “branca”, eram Deuses muito próximos. Os Deuses todos começaram a criar o mundo em pares, mas El amava a Deusa Il, embora esta não notasse o seu sentimento por ela. El a convenceu a criar povos, no qual cada um criava um, mas eles iriam conviver como iguais. Então El criou os eluinos, e Il criou todos os iluinos. 


			Todos os eluinos eram negros, como El, e todos os iluinos eram brancos, como Il. Foram criados esses povos, ensinados de acordo com que os Deuses queriam. Aconteceu que El começou a fazer investidas em relação a Il. No princípio ela não percebeu, mas cada vez mais ficava mais nítido, e ela se constrangia, pois El a elogiava e tentava seduzi­-la na frente de suas criaturas, não se importando com eles ali.


			Foi então que dois amigos, um eluino, Tel, e um iluino, Pel, começaram a trocar conhecimentos, mas isso fora proibido, pois muitos Deuses confessavam e desabafavam com as suas criaturas. Então, começou Pel a contar que Il não gostava do Deus El, mas o suportava por amor a suas criações; esse assunto ficou muito em segredo entre eles. 


			Começaram Tel e Pel a desenvolver trabalhos artísticos. Pel fez um espelho de cristal e diamante, ornamentado ricamente com rubi, ouro, prata, esmeralda e safira, algo muito lindo, e com todo o seu poder, conseguiu fazer com que tivessem visões do futuro. E então Pel mostrou seu espelho a Tel, confidenciando­-lhe um segredo enorme. Nisso o desafiou a criar algo mais maravilhoso que seu espelho, assim Tel começou a trabalhar em segredo, e com toda a sua perícia fabricou uma máscara, feita de ônix, pérola e ouro, algo da mesma beleza maravilhosa que a obra de Pel, sendo semelhante no encanto. Mas ao colocar a máscara sobre a cabeça, conseguia se unir à mente de todas as pessoas, ouvindo seus pensamentos ou seus segredos. 


			Então, no momento em que foram exibir suas obras, pedindo que El e Il vissem as suas realizações, decidindo qual era a melhor, o Deus El colocou a máscara sobre a cabeça. Ao coloca­-la sobre a cabeça, pegou o espelho, e todas as mentes viram que El somente havia criado todos os eluinos para estar com a Deusa Il, não se importando com eles. Sabendo disso, Il se enfureceu com El, o insultou e o ofendeu de todo o modo que pôde. Em seguida saiu dali, deixando El chorando, e então, num momento de silêncio, ele se enfureceu com os dois maiores artífices, os amaldiçoou, e até aquele dia eram imortais os eluinos e os iluinos, não adoeciam nem envelheciam, mas daquele dia em diante se tornam mortais e surgiram enfermidades. 


			Então muitos monstros começaram a surgir; grandes leões, imensos e muito fortes. Os eluinos e os iluinos começaram a lutar com essas feras diariamente. Quase sumindo todo o povo dos iluinos, estes começaram a ser vistos como eluinos, pois foram os que ficaram em maior número. Nesse momento se separaram em funções: os eluinos eram os guerreiros e caçadores, e os iluinos eram os sacerdotes e os agricultores, então usavam a máscara e o espelho para fugirem dos grandes leões que sempre estavam à procura dos eluinos. 


			Os grandes leões tinham a altura de um grande cavalo; eles pareciam apreciar a carne dos eluinos, pois sempre pareciam procurá­-los e, quando os encontravam, todos corriam. Apenas alguns poucos permaneciam para enfrentar as feras, e os que fugiam ouviam os gritos de dor e de desespero daqueles que estavam sendo devorados. 


		


	

		

			Parte 2: Fuga e reinício


			Inúmeras gerações permaneceram com este mesmo dilema: sempre estarem fugindo e algumas vezes conseguindo resistir a essas feras. Parecia que os grandes leões se aperfeiçoaram na caça de eluinos, então começaram a desejar fugir daquelas terras. Al, que era o líder dos guerreiros e dos caçadores, pediu que Ol, a líder dos sacerdotes e dos agricultores, visse caso eles fugissem pelo mar. Ela então teve boas visões, mas também viu muito sofrimento, mas para onde fossem conseguiriam construir uma cidade, coisa que não podiam ali por estarem sendo perseguidos pelos leões diariamente. 


			Assim, começaram a construir inúmeros pequenos barcos. Mas os leões percorriam todas aquelas terras e acabavam de vir em grande número, como faziam durante o outono e o inverno; na primavera e no verão não apareciam tantos. Nesse período começaram a construir seus grandes barcos. E foi nesse momento que fugiram, navegando pelo Grande Mar por 700 dias. Na viagem, inúmeros morreram, e começaram a querer voltar para onde partiram. 


			Chegaram na Terra de Gurlu e construíram uma cidade no alto de uma montanha. Foi então que a investida enlouquecida de Alif, por ódio a Dglauin, chegou a eles. Vieram os erukianos sobre a cidade e a atacaram ateando fogo. Os eluinos começaram a fugir e tentar resistir a todos os ataques de Alif, e se envolveram cada vez mais nas guerras, nas quais sempre eram contrários aos erukianos. 


			Até acontecer a Grande Guerra, que foi a última vez que viram El e Il reunidos com os outros Deuses; eles estavam juntos aos Deuses criadores de outros povos. Nesse tempo houve uma grande paz.


		


	

		

			Kainarius:  


			A sua história resumida de modo entendível 


		


	

		

			Parte 1: Da origem à sua tragédia 


			Existiam dois grupos de Deuses, os Deuses que tocavam e cantavam e os Deuses que dançavam. Moravam eles num mundo celeste, em um glorioso castelo de pura luz. Havia uma Deusa chamada Kainar, que significa “dançarina”, a qual era a mais hábil dançarina, e por ser tão alegre em meio aos giros, cantava uma belíssima música. E por muito tempo foi assim. 


			Até que Kainar chegou à idade de casar. Muitos Deuses a perguntavam se havia alguém por quem ela estivesse interessada ou gostasse. Aquele que mais perguntava era Koir, que significa “o insistente”. Ele perguntou tanto que a incomodava e a deixava triste. 


			E ocorria que Kainar saía do castelo, ia para as trevas e ali, para aliviar seu coração, ficava rodopiando e girando, enquanto pequenos fios de seu cabelo soltavam­-se de sua cabeça e eram alçados aos céus, tornando­-se brilhantes estrelas. As gotas de seu suor se tornaram água, mas como Kainar nunca sentia cansaço, rodopiava até a terra se tornar lama, surgindo pequenos lagos. Então os Deuses a chamaram para fora de seu luminoso castelo, e em meio à escuridão dançaram, escorrendo o suor. Por muito tempo permaneceram os Deuses reunidos, e no local surgiu um grande oceano. 


			Aconteceu então que os Deuses mais velhos, observando tudo, começaram a conversar com Kainar e viram que ela trouxe luz às trevas e que poderia fazer tudo que queria ali. Assim, lhe deram uma minúscula caixa, contendo ali uma luz clara, e a ensinaram como a poderia usar. Foi então que Kainar começou a criar os kainarius, e criou inúmeros deles. Em seguida, os Deuses anciãos deram o poder de os próprios kainarius terem filhos, fazendo­-os como homens e mulheres, e viveram os kainarius em sua grandiosa inocência. 


			Até que um dia nasceram entre os kainarius Rurfarg e Aleal. Rurfarg, que significa “maravilhoso”, foi o kainariu homem mais belo e poderoso; ele era tomado por uma chama que queimava o seu coração, uma impaciência e uma teimosia que dificilmente era acalmada. Já Aleal, que significa “sublime”, foi a kainariu mulher mais bela e poderosa; ela era paciente e conseguia entender perfeitamente as pessoas, sendo capaz de acalmar e tranquilizar até mesmo Rurfarg, impedindo­-o de cometer muitos erros e direcionando o ímpeto dele para o aprender. 


			Por um longo tempo, Rurfarg procurou aprender tudo que podia. Ocorre que, após um longo tempo, não houve nenhuma coisa que ele não conhecesse e soubesse, não havendo nenhum trabalho com mãos que ele não dominasse, chegando, após um longo tempo, a não existir ninguém que se igualasse a ele em qualquer coisa que fosse. Começou então a querer aprender dos próprios Deuses, e conforme aprendia e ouvia, acabava ouvindo que os Deuses anciãos sabiam mais, isso o levou a querer aprender com eles, mas lhe era dito que não podia, pois ele ainda precisava conhecer mais coisas.


			Enquanto realizava a sua busca, fazia coisas incríveis, construindo na rocha obras­-primas, maravilhas com as quais muito ficavam admirados os Deuses, e assim continuou até um determinado dia. Certa vez, Rurfarg estava caminhando pelo campo e ouviu Kainar e um dos Deuses anciãos falando numa língua que o deixou curioso; viu que conversavam em meio a risos sobre a Caixa Minúscula, que foi daquela substância que criaram a vida, e isso o deixou com uma obsessão.


			Então, na mente dele achou que conseguiria, utilizando aquela substância luminosa de alva luz criar seres, e isso seria sua maior realização. Mas, embora tentasse se aproximar, ver de perto o que era aquilo, não conseguiu de modo algum; tentou aprender aquela língua, começando a observar muito os Deuses anciãos, demorando muito tempo a aprender pela observação. 


			Somente sabe­-se que houve um momento em que Rurfarg estava sozinho, e os kainarius o viram falando algo. Em seguida, surgiu um fogo sobre a áspera rocha, então o ouviram gargalhando num tom altíssimo. Nesse momento vieram os Deuses correndo e, ao chegarem ali, pisotearam o fogo e, por meio da força, levaram Rurfarg a um local e o julgaram. Porém, os kainarius não sabem como se deu o julgamento, apenas ouviram pela primeira vez os Deuses gritando com raiva. 


			Então chamaram a todos kainarius e, quando todos estavam ali, trouxeram Rurfarg como um prisioneiro, colocando­-o de joelhos em frente a todo o povo. Nisso os Deuses anciãos ficaram em silêncio, e um dentre eles perguntou a Rurfarg:


			Deus Ancião: — Vai contar a eles o que descobriu?


			Rurfarg: — Juro que levarei isso em silêncio. Somente contei a Aleal, mas creio que, sabendo o perigo disso, não irá contar a ninguém... 


			Depois disso, soltaram Rurfarg, e ele, após esse dia, se tornou silencioso e contemplativo. Foi então que todo o fogo em seu coração começou a ser usado em trabalhos, e a maior parte dele lançou a Aleal, nascendo de seu ventre doze crianças. As doze crianças eram homens, e todos tinham o mesmo temperamento de que Rurfarg. Somente Synchdum, que se significa “insano”, tinha a chama no seu coração maior que a de seu pai, vendo Rurfarg que havia nele uma grande loucura. 


			Como Synchdum não tinha uma amada, amigo ou coisa que fizesse o seu ímpeto se direcionar a algo, ele se tornou um homem insuportável, aprendeu tudo que pôde, mas desejou saber aquilo que seu pai havia descoberto e muito insistiu. Num momento de enorme frustração, ele se agarrou ao pai e o estrangulou, pois foi tomado de fúria por não poder saber. Assim matou a seu pai, e Aleal soube disso, indo com o desejo de matar a seu filho. Mas quando o atacou, seu coração se encheu de tristeza e lhe deu o seu perdão.


			Mas todos os seus irmãos desejaram matar Synchdum, começando uma guerra entre eles. Ocorreu que Aleal chamou muitos para sair daquela terra, que se tornaria sanguinolenta, fugindo dali pelo mar. Assim evitou ver o fratricídio entre seus próprios filhos.


			Navegaram por 400 dias, chegando à Terra de Gurlu. Ao aportarem, construíram um reino, e ali Aleal novamente começou a amar outro homem, um muito novo, que lhe deu um filho, a quem chamou de Rurfarg. E quando Aleal morreu de velhice, chegou a investida de Alif e todos os erukianos do povo de Balor, começando as guerras.


		


	

		

			Iffineus: 


			A sua história resumida de modo entendível


		


	

		

			Parte 1: A história de acordo com o saber de Ulon


			I.


			Ulon, como imortal, realizou inúmeras investigações, ouvindo eruditos, mas não somente eles, pois também ouviu muitos espíritos de mortos, demônios e Deuses, guardando tudo que aprendeu para si. E contava poucas coisas para aqueles que tinham sua confiança; quanto mais confiava em alguém, contava­-lhe segredos e saberes antigos, sendo que quem mais soube de seus conhecimentos e investigações foi Gjal, quando vivo. 


			E pediu Ulon aos Deuses para trazer Gjal, fazê­-lo nascer novamente no mundo. A cada quinhentos anos novamente nascia Gjal, mas como filho de Ulon, e com ele compartilhava muitas coisas, mas somente os altos sacerdotes de Furnon e Klye sabiam disso. E soube Ulon destas coisas:


			Um Deus desconhecido criou os Deuses e os expulsou por algo que eles mesmos não entendem o motivo, por isso se desentenderam e guerrearam. Em meio à turbulência e à violência, surgiu o mundo. E ao terem criado o mundo, no oceano ergueram uma grandiosa terra, a qual é conhecida como Gurlu. Ali criaram muitas coisas, em todos os lugares geraram muitas criaturas, as quais as zuryenes (sereias) foram as primeiras, depois outras, e assim foi até se desentenderem novamente. Por causa desse desentendimento, dividiram­-se, indo cada um para uma direção no oceano, erguendo ilhas e pequenos continentes e criando inúmeros povos e espécimes de seres. 


			O primeiro povo dessa história a surgir foram os erukianos, e assim seguiu por inúmeros séculos, surgindo povos, e os Deuses muito se satisfizeram por isso. 


			Então Klye e Furnon ergueram do fundo do oceano uma grande ilha e começaram a criar juntos, porém se desentenderem, e cada um foi para um lado extremo da Ilha. Assim Furnon criou a um povo de caçadores, e Klye, de feiticeiras.


			O povo criado por Furnon era chefiado por homens; eles eram muito altos e de pele escura, tinham corpos muito fortes e resistentes, pois eles competiam com feras e muitos animais, tendo capacidades físicas absurdas. E acontecia que nesse povo nasciam muitos homens, mas eles sempre morriam antes de chegar a seus 20 anos, pois caçavam no fundo dos mares a nado, morrendo afogados ou devorados por feras; as mulheres desse povo viviam até os 50 anos. 


			O povo criado por Klye era chefiado por mulheres; elas eram menores e, por viverem sob as sombras das florestas, tinham uma pele clara. Muitas eram magras e esguias, e viviam da agricultura e faziam muitos tipos de feitiço. Nesse povo não nasciam muitos homens, e chegavam a viver cerca de 70 anos, as mulheres, e 40 anos, os homens; viviam na maior tranquilidade e não havia tanta mortalidade.
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